
 

 

 

 
 

 

 

21 de Setembro                                                                                 Dia 264 

Leituras: Lucas 23. 13-25; 2 Timóteo 4. 1-8; Salmo 73. 18-26; Provérbios 18.  

1-5; Ezequiel 8-10. 

 

Versículo do Dia: “O solitário busca o seu próprio interesse e imergir-se 

contra a verdadeira sabedoria” (Provérbios 18. 1). 

 

Reflexão: Aproveitando a Oportunidade (2 Timóteo 4. 1-5). Este texto 

contêm uns desafios estimulantes para aqueles que proclamam o evangelho. 

Temos que ensinar o evangelho cientes da responsabilidade perante Deus. 

Seremos julgados por Deus. Aqueles que ensinamos (e aqueles que deixamos de 

ensinar) serão julgados por Deus. Portanto, temos que ensinar a verdade até 

mesmo quando ela não está em moda. Muitas pessoas rejeitarão a verdade e 

aceitarão ensinamentos mais atraentes, porém não devemos negligenciar nosso 

dever de divulgar o evangelho. 

 

Aplicação: Cumpra o seu ministério (serviço). 

 

 

 

 

 

22 de Setembro                                                                           Dia 265 

Leituras: Lucas 23. 26-33; 2 Timóteo 4. 9-22; Salmo 74; Provérbios 18. 6-12; 

Ezequiel 11-12. 

 

Versículo do Dia: “Antes da ruína, gaba-se o coração do homem, e diante da 

honra vai a humildade” (Provérbios 18.12). 

 

Reflexão: o Senhor Saiu (Ezequiel 11. 22-23). Relembre os capítulos 8 e 10, 

nos quais Deus revelou o porquê ele estava rejeitando o povo de Judá. Eles não 

acreditavam que ele poderia rejeitá-los. Eles tinham uma doutrina que dizia ser 

impossível pecar até o ponto de ficar perdido. Sua crença estava errada. Apesar 

da sua arrogante autoconfiança, Deus deixou-os e deu o julgamento contra eles. 

Quando o pecado não deixa espaço para Deus em nossas vidas, ele se afasta. 

 

Aplicação: Ande nos estatutos de Deus (Ezequiel 11.19-20).  

 

 

 

23 de Setembro                                                                                 Dia 266 

 Leituras: Lucas 23. 34-43; Tito 1. 1-9; Salmo 75; Provérbios 18. 13-18; 

Ezequiel 13-15. 

 

Versículo do Dia: “Ora, eis que, caindo a parede, não vos dirão: Onde está a 

cal com que a caiastes?” (Ezequiel 13. 12). 

 

Reflexão: A Cal Fraca dos Falsos Mestres (Ezequiel 13. 1-16). Deus mostra 

um quadro interessante dos falsos profetas que proclamam revelarem sua 

palavra. Eles são como construtores levantando uma parede com “cal”. A parede 

pareceria firme, mas seria destruída por uma tempestade do Senhor. O falso 

ensinamento, frequentemente, parece atraente, até bom. Quando testado, ele 

desmorona e aqueles que confiam nele, frequentemente, morrem na tempestade. 

 

Aplicação: Construa suas paredes com a argamassa de Deus: a Verdade. 

 

 

 

 



 

 

24 de Setembro                                                                                 Dia 267 

Leituras: Lucas 23. 44-49; Tito 1. 10-16; Salmo 76; Provérbios 18. 19-24; 

Ezequiel 16. 

 

Versículo do Dia: “O irmão ofendido resiste mais que uma fortaleza; suas 

contendas são ferrolhos dum castelo” (Provérbios 18. 19). 

 
Reflexão: “Professam Conhecê-lo, Entretanto O Negam Por Suas Obras” 
(Tito 1. 16). O apostolo deixou Tito em Creta, e agora ele o adverte sobre 

algumas pessoas hipócritas com quem ele teria de tratá-la. Suas descrições de 

algumas dessas pessoas poderiam ser perfeitamente aplicadas a muitos de nós 

hoje em dia. Podemos enganar outras pessoas, podemos enganar até nós 

mesmos, mas a Deus não enganamos. Ele vê tudo. Os hipócritas eram um 

problema em Creta, a cerca de 2000 anos. A triste realidade é que a hipocrisia é 

um problema que temos que enfrentar hoje em dia também. 

 

Aplicação: Se você se diz um cristão, ande da maneira que você diz. 

 

 

 

25 de Setembro                                                                                Dia 268 

Leituras: Lucas 23. 50-56; Tito 2. 1-10; Salmo 77; Provérbios 19. 1-5; Ezequiel 

17-18. 

 

Versículo do Dia: “Acaso, tenho eu prazer na morte do perverso? Diz o 

Senhor Deus; não desejo eu, antes, que ele se converta dos seus caminhos e 

viva? (Ezequiel 18. 23). 

 

Reflexão: Responsabilidade e Arrependimento (Ezequiel 18). Dois pontos 

relevante são salientados neste capítulo. Deus afirma que somos individualmente 

responsáveis perante ele. Não somos condenados por depravação herdada, mas 

por desobediência pessoal. Ele também ressalta a importância do 

arrependimento. Ele quer que os ímpios voltem para ele, para ganharem 

“coração novo e um espírito novo”. 

Aplicação: “Portanto convertei-vos e vivei!”  (Ezequiel 18. 32). 

 

 

 

 

 

26 de Setembro                                                                                Dia 269 

Leituras: Lucas 24. 1-12; Tito 2. 11-15; Salmo 78. 1-22; Provérbios 19. 6-11; 

Ezequiel 19-20. 

Versículo do Dia: “A falsa testemunha não fica impune, e o que profere 

mentiras perece” (Provérbios 19. 9). 

Reflexão: Mentir desagrada a Deus (Provérbios 19. 9). Os valores pervertidos 

da maioria das pessoas em nossa sociedade oferecem novas definições para as 

coisas que Deus chama pecado. As pessoas “torcem a verdade”, usam “duplo 

significado” e distribuem “desinformação”, porque eles pensam que suas metas 

justificam seus métodos. Alguns nos dizem que a moral e a ética dependem das 

circunstâncias, sugerindo que as mentiras não sempre más. Apesar das mudanças 

nos rótulos que os homens lhes podem dar, as mentiras são ainda mentiras, e 

continuam ainda mortíferas. 

 

Aplicação: Diga a verdade sempre! 

 

 

 

27 de Setembro                                                                                Dia 270 

Leituras: Lucas 24. 13-27; Tito 3. 1-8; Salmo 78. 23-51; Provérbios 19. 12-17; 

Ezequiel 21-22. 

Versículo do Dia: “Quem se compadece do pobre ao Senhor empresta, e este 

lhe paga o seu benefício” (Provérbios 19. 17). 

 

Reflexão: “Não Convinha que o Cristo Sofresse? (Lucas 24. 13-27). Dois 

homens que caminhavam seguindo a Jesus caminhavam na estrada que vai de 

Jerusalém a Emaús, confundidos pelos acontecimentos dos últimos dias. Eles 

explicavam a um estranho que eles esperavam que Jesus resgatasse Israel, mas 

essas esperanças foram esmagadas quando ele foi morto. O “estranho” mostrou 

que os homens não haviam entendido a missão messiânica. A cruz não impediu a 

redenção; ela a tornou possível. 

Aplicação: Agradeça a Deus por Jesus ter morrido e ressurgido.                                                                                                                                

 

 


